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RESUMO - Com o objetivo de determinar o período de competição das plantas daninhas com a cultura 
do arroz de sequeiro (Oryza sativo Lj, foi instalado, em Lavras, MG, um ensaio, em solo tipo LVE, ar-
giloso, com 3,2% de matéria orgânica. O delineamento utilizado foio de blocos casualizados, em qua-
tro repetições e quatorze tratamentos, onde a cultura foi mantida com e sem plantas daninhas por dife-
rentes períodos. A densidade do plantio foi de 50 kg de sementes/ha com espaçamentó de 0,5 m. A 
flora infestante apresentou 90% de capim-colchão (Digitaria sanguina/is (L.) Scop.), sendo à ocorrência 
de capim-marmelada (B,'achiaria plantaginea (Link) flitch), picão-preto (Bidens pilosa L.), falsa-serra-
Dia (Emilia sonchifolia DC.), poaia-branca (Richardia b,asilienris Gomez) e poala (Borreria a/ata 
(Aubl.) DC.) de apenas 10%. Os resultados da colheita, realizada em 01.04.82, mostraram que a pre-
sença da's plptas daninhas não afetou a altura das plantas de arroz, porém reduziu o número de partí-
culas por m e a produção de grãos. O período de competição nas condições estudadas foi de 40 dias 
após a emergência, a contar da germinação do arroz. 
Termos para indexação: Oryza sativo, solo argiloso, competição. 

COMPETITION TIME O? WEEDSWITH UPLANO RICE 

ABSTRACT - One experiment was carried out at Lavras, MC, in order to determine the critical com-
petition time of local weeds with upland rice (Oryza sativa L.), grown on Dark Red Latosol with 3,2% 
of organic matter. The experiment design was in randomized blocks with 14 treatments replicated 
four times. The treatments were growing rica with and without weeds for different periods. Plant 
density was 50 kg of vice seeds/ha with 0.5 m between lines. Ninety percent of the weeds was large 
crabgrass (Digitaria ,sanguínalis (L.) Scop.) being only 10% composed of alexandergrass (Brachiaria 
p/antaginea (Link) Hitch), beggarticks (8/dei',: pilosa Lj, red tasselflower (Emilia sonchifolia DC.). 
Mexican dover (fiic/,ardia brasiliensis Comei) and Borreria a/ata (Aubl.) DC. The resulta showed that 
the beight of ride plants was not affected by the presencp of weeds but the number of panicles per m a  
and grain yield were reduced. The competition period was from 40 days after seedling emergency. 
Index terma: Oryza sativa, Dark Red Latosol soil, competition. 

INTRODUÇÃO 

Estima-se que 75% da área de plantio de arroz 
no Estado de Minas Gerais seja feito em condições 
de sequeiro, sendo os 25% restantes em condições 
de baixadas e várzea úmidas (A cultura ... 1979). 

Embora pareça um paradoxo, a pesquisa, em 
todo o mundo, tem concentrado a maioria de seus 
estudos sobre o sistema de cultivo em regime de 
irrigação. Isto ocorre, talvez, segundo Zimdahl 
(1980) citando Clements, por ser a água um dos 
fatores que mais limita a produção, embora a luz 
e os nutrientes sejam também fatores de ordem 
primária, tornando a cultura de sequeiro altamente 
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dependente das condições de precipitações que 
ocorrem a cada ano. 

As plantas daninhas são agentes que, pela sua 
rusticidade, agressividade e capacidade reproduti-
va, competem em todos os fatores do meio irnpres-
cindíveis ao desenvolvimento satisfatório das plan-
tas cultivadas. Além disso, a maior ou menor pro-
dução está relacionada com o tempo em que as 
plantas daninhas permanecem concorrendo com as 
culturas (Blanco 1972). Torna-se necessário, então, 
conhecer o período de competição das plantas da-
ninhas com as plantas cultivadas, o que facilita so-
bremaneira os tratos culturais. Segundo Kasasian 
& Seeyave (1969), o período de competição si-
tua-se nos primeiros 25% a 33% do ciclo vegetativo 
das culturas. No arroz, na região de Kerala (Índia), 
este período ocorre entre 21 a 40 dias; nas Filipi-
nas, vai até aos 40 dias da emeréncia; e na Coréia, 
situa-se entre 50 e 60 dias (Zimdahl 1980). Smith 
Junior (1974), trabalhando com cultivares de 145, 
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135 e 125 dias, determinou o período crítico en- 

cre 40 e 60 dias. 
No Brasil, os resultados também variam. Burga 

& Tozani (1980) e Ishiy & Lovato (1974), deter-
minaram, respectivamente, que o período crítico 

situa-se entre 30-50 dias, e 15-30 dias. 

A variabilidade dos dados decorre de fatores 
como clima, solo, cultivar, espécies invasoras etc. 
(Blanco 1972). Como no Estado de Minas Gerais 
não foi executado trabalho dessa natureza, com ar-
roz, procurou-se, aqui, efetuar uma contribuição 
ao cpnhecimento do período de competição das 
plantas daninhas com o arroz de sequeiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi instalado em 30 de outubro de 1981, no 
Campus da Escola Superior de Agricultura de Lavras, MG, 
em um latossolo vermelho, cujos resultados das análises 
químicas e granulométricas encontram-se na Tabela 1. 

Os dados de precipitação pluviométrica, durante o pe-
ríodo de permanência do experimento no campo, são 
mostrados na Fig. 1, bem como as normais pluviométri-
cas. 

A cultivar empregada foi a IAC 47, numa densidade 
de plantio de 50kg de scmentes/ha. 

A adubação utilizada, de acordo com a análise química 
no plantio, foi de 50 kg de sulfato de amônia, 200 kg d 
superfosfato simples e 100 kg de clorcto dc potássio por 
hcctare, e, em cobertura, com 150 kg de sulfato de amõ-
rua por hectare. 

O delineamento foi o de blocos ao acaso, quatro repe-
tiçôcs e 14 tratamentos. As parcelas eram constituídas de 
cinco fileiras de 5 m, espaçadas de 0,5 m, tendo uma área 
útil de 6 m 2 . 

Os tratamentos foram os seguinte: livre de plantas da-
ninhas até 10, 20, 30, 40, SOe 60 dias após a emergência 

e durante o ciclo; e com plantas daninhas até 10, 20, 30, 
40, 50 e 60 dias após a emeigência e durante todo o ciclo. 

A colheita foi realizada em 01.04.82, anotando-se os 
seguintes dados: 

• altura das plantas no final do ciclo; 
• número de panículas por 
• produção de grãos por parcela útil, dados estes trans-

formados posteriormente para kg/ha. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das plantas infestantes, o capim-colchão (Digi- 
taria sanguinalis (L.) Scop.) representou 90% do 
total e os demais 10% foram de capim-marmelada 

TABELA 1. Az4lises químicas, físicas e classificação tex-
tural do solo utilizado' 

Características 	 N(veis" 

pH em água (1:2,5) 5,6 M 
AI trocável 0,1 B 
Fósforo (P) ppm 4,0 B 
Potássio (1<) pprn 72,0 A 
Ca.Mg (meqf100cm 3 I 2,9 M 
Matéria orgânica (%) 3,2 A 
Areia (%} 16,0 
Limo (%) 8,0 
Argila (%) 769 
Classe textural (' 	) Argiloso 

* Análise realizada no Instituto de Química "John H. 
Wheelock", do Departamento de Ciências do Solo da 
ESAL: 

Na coluna, as letras A, Me B indicam os níveis alto, 
médio e baixo para cada característica determinada. 

Segundo a Comissão de Fertilidade do Solo do Esta-
do de Minas Gerais (1978). 

(Brachiaria plantaginea (Link) Hitch.), poaia (Bar-
rena alata (Aubl.) DC.), poaia-branca (Richardia 
brasiliensis Gomez), picão-preto (Bidens pilosa L.) 
e falsa-serralha (Emilia sonchifolia DC.), as quais 
recobriram uniformemente toda a área cultivada. 

Observa-se, pela Tabela 2, que a altura das plan-
tas de arroz não foi afetada pelas invasoras. Entre-
tanto, ocorreu redução no número de panículas 
por m2 , quando a cultura se desenvolveu 50 dias 
ou mais após a emergência, na presença das ervas. 
Nos tratamentos onde a cultura se desenvolveu li-
vre de concorrência dis plantas daninhas, num pe-
ríodo igual ou maior . que 40 dias, não se observou 
redqção no número de panículas, quando com-
parado à testemunha capinada. Estes resultados 
concordam com os obtidos por Burga & Tozani 
(1980), tanto no que tange à altura de plantas, 
quanto na redução do número de panículas. 

A produção de grãos apresentou uma redução 
de 96% quando se comparou a testemunha capina-
da e sem capina durante todo o ciclo. Entretanto, 
esta redução tornou-se evidente quando a presença 
das ervas se prolongou além dos 30 dias, notoria-

mente a partir dos 40 dias. A produção das parce-
las mantidas no limpo por período igual ou supe-
rior a 40 dias foi idêntica à testemunha capinada. 
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Fl G. 1. Precipitaç5o em mil (metros, por espaço de 5 dias, em comparação com as normais pluviométricas do local de 

ensaio. Lavras, MG. 

TABELA 2. Médias de altura de plantas, nómero de panículas/m 2  e produção de axroz em kg/ha. Lavras, 1981182. 

Altura de 

plantas 
Número de 

pan(cula por m 2  
Produção de 

arroz kg/ha 

01. Livre de plantas daninhas até 10 dias após emergência 93 a' 26 abc 283 cd 

02. Livre de plantas daninhas até 20 dias após emergência 93 a 38 abc 486 bcd 

03. Livre de plantas daninhas até 30 dias após emergência. 92 a 40 abc 717 bcd 

04. Livre de plantas daninhas até 40 dias após emergência 91 a 64 ab 1.563 ab 

05. Livre de plantas daninhas até 50 dias após emergência 93a 61 ab 1.335 abc 

06. Livre de plantas daninhas até 60 dias após emergência 93a 88 a 1.971 a 

07. Livre de plantas daninhas durante todo o ciclo 928 66 ab 1.449 ab' 

08; Cofri plantas daninhas até 10 dias após emergência 92 a 63 ab 1.531 ab 

9. Com plantas daninhas até 20 dias após emergência 91 a 77 ab 1.283 abc 

10. Com plantas daninhas até 30 dias após emergência 90 a 64 ab 1.378 abc 

11. Com  plantas daninhas até 40 dias após emergência 94 a 57 ab 1.045 abcd 

12. Com  plantas daninhas até 50 dias após emergência 93 a 24 abc 326 cd 

13. Com  plantas daninhas até 60 dias após emergência 93 a 17 bc 259 cd 

14. Com  plantas daninhas durante todo o ciclo gOa 6 c 58 d 

* As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% 
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Dados semelhantes já foram obtidos, porém 
com alguma variação, que se deve a fatores ligados 
a cada ensaio. Burga & Tozani (1980) obtiveram 
uma redução de 95%, causada pela presença das 
plantas daninhas. Com  respeito ao período ,de 
competição, Ishiy & Lovato (1974) concluíram 
que a concorrência ocorre desde a germinação até 
cerca de 75 dias. Burga & Tozani (1980), Ishiy & 
Lovato (1974) e Smith Junior (1974) encontram, 
respectivamente, que o período crítico de competi-
ção vai de 30-50 dias, 15-30 dias e 40-60 dias. 

Constata-se, pois, que o resultado obtido no 
prqçnte trabalho, ou seja, período de competição 
de 40 dias (Fig. 2), assemelha-se aos dos trabalhos 
já realizados, sendo, que esse período situa-se na 
faixa de 25% a 33% do ciclo da cultura, conforme 
postulam Kasasian & Seeyave (1969). 

Convém ressaltar que a precipitação ocorrida 
durante a permanência do ensaio no campo foi 
plenamente satisfatória ao desenvolvimento da cul-
tura (Fig. 1). 

Fica evidente, também, a necessidade de outros 

FIG.2. Período de competição de plantas deninhas com 
o arroz de sequeiro (Orn satit/a Li. Lavras, MG. 
1981/82. 

trabalhos nas diversas regiões de cultivo de arroz 
de sequeiro d0 Estado, envolvendo as outras culti-
vares recomendadas, como IAC 25, IAC 164 e MC 
165. 

CONCLUSÕES 

1. O período de competição de uma infestação 
de mato com predomínio de Digitada sanguinatis 
(L.) Scop. é de 40 dias a contar da emergência do 
arroz, pois reinfestações posteriores a esse período 
não provocam perdas à produção, por competição. 

2. O período máximo permitido à presença de 
infestação inicial de mato na área cultivada, sem 
haver decréscimos na produção, é de 30 dias. 
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